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Planalto já feri 
candidato para 
presidir Senado 
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Se depender apenas de 
apoio presidencial, o sena-
dor Alfredo Campos 
(PMDB-MG) já pode 
considerar-se o futuro Pre-
sidente do Senado. E que 
ele recebeu manifestação a 
favor de seu nome do Presi-
dente José Sarney, a quem 
serviu como líder nos dois 
primeiros anos de manda-
to. 

Campos, contudo, vem 
trabalhando nesse projeto 
desde que passou a lideran-
ça do PMDB no çomeço do 
ano passado, ao senador 
Fernando Henrique Cardo-
so. Além de telefonemas, 
cartas, telegramas, vem 
valendo-se de diferentes 
meios para colocar bem 
sua candidatura entre os 
senadores do PMDB e dos 
demais partidos. Mas não 
corre sozinho, já que os se-
nadores Nelson Carneiro, 
Mauro Benevides e Salda-
nha Derzi também dese-
jam suceder a Humberto 
Lucena. 

Agora que acabou o tra-
balho de plenário na Cons-
tituinte, o senador mineiro 
se dedicará mais à campa-
nha, embora tenha apro-
veitado a freqüência nas di-
versas votações para con-
quistar simpatias. E já co-
meçou também as negocia-
ções para compor uma cha-
pa fechada, na qual o sena-
dor Alexandre Costa deve-
rá figurar como vice-
presidente. 

O apoio do presidente Jo-
sé Sarney à candidatura de 
Alfredo Campos foi motivo, 
esta semana, para que al-
guns deputados tentassem 
demover Milton Reis de 
manter-se na disputa pela  

presidência da Câmara. E 
que dificilmente as, duas 
casas do Poder Legislati-
vos teriam mineiros nos 
cargos principais. E serviu 
para cobranças ao Planal 
to, que não sabe ainda se 
participará ostensivamen-
te da sucessão de Ulysses, 
Guimarães. 

Quanto à campanha en-), 
tre os senadores, Alfredo-
Campos leva a vantagenv 
de ser reconhecido corno 
um bom articulador de bas,. 
tidores, compensando-os 
poucos discursos em plená-s ,  
rio. E apontado como ho-
mem de confiança do 
verno, tanto que votou pe-
los cinco anos, a favor da'`-  
manutenção do preside11-%, 
cialismo e, se não tomou-)- 
uma postura mais atuatite° , ' 
nesse grupo, o PalácieP3 , - ,  
Planalto tem provat da. Sifa)4 ' 
solidariedade desde Os—
tempos em que atuou como 
líder. 

Aos 46 anos, o senador',' 
mineiro vem se empenhan 
do em colocar bem seu no-
me, repetindo a praxe dos 
candidatos do passado, que 
desenvolveram ampla - 
campanha, ouvindo quei-
xas e registrando os plei-
tos. Já o senador Nelson 
Carneiro (PMDB-RJ), com 
78 anos, repete a postura 
que o levou a derrota quan-
do disputou com Humberto 
Lucena. Sendo o mais anti-
go da casa e tendo uma fo-
lha inegável de serviços 
prestados, além de uma 
carreira polítiça irretocá-
vel, deseja ser aclamado 
pelos seus colegas, mas 
sem que necessite pedir vo-
tos ou entrar em campanha 
aberta. O senador Salda-
nha Derzi tem desenvolvi-
do uma articulação tímida, - 
ainda, entre os colegas do 
PMDB e os demais inte- 
grantes do Senado. 


